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Resumo

A articulação e a postura determinam a configuração do trato vocal, definindo a produção da voz.
O objetivo foi caracterizar o perfil vocal de professores com e sem queixa vocal; descrever e comparar,
por meio de análise objetiva e subjetiva, os comportamentos articulatórios e posturais. Portanto, foi
aplicado um protocolo e os professores foram audiogravados dentro e fora do contexto profissional. As
imagens da articulação foram analisadas de forma objetiva (software Image Tool) e subjetiva (com
observação da postura por quatro juízes). A partir dos dados, sugere-se que o aumento da articulação
tenha relação com o processo de alfabetização e não como prevenção às alterações vocais. Estas,
associadas às mudanças posturais, podem levar ao aparecimento ou ao agravamento de um problema
vocal. A metodologia proposta permite outras aplicabilidades na fonoaudiologia.

Palavras-chave: voz; articulação; postura.

Abstract

The articulation and the posture determine the vocal tract configuration, defining the production of
voice. The aim of the experiment was to characterize the vocal profile of teachers; with or without vocal
complaints; describe and compare through objective and subjective analysis, the behaviors of articulation
and posture. Therefore, a protocol was applied and the teachers were audio-video-recorded inside and
outside their professional context. The images of articulation were analyzed objectively (software Image
Tool); and subjectively (being the posture observed by 4 judges). Based on the collected data, it is suggested
that the growth of articulation is related to the process of literacy and not to a vocal disturbance prevention.

* Trabalho apresentado no XII Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia, ocorrido em outubro de 2004, em Foz do Iguaçu – apre-
sentação do trabalho na categoria pôster (na época, tinha o título Voz: uma dimensão de sua representação no cotidiano e, para
publicação, o mesmo foi reformulado). Órgão de fomento/suporte: projeto integrado CNPq. ** Bacharel em Fonoaudiologia pela
PUC-SP. *** Bacharel em Fonoaudiologia pela PUC-SP. **** Bacharel em Fonoaudiologia pela PUC-SP. ***** Bacharel em Fo-
noaudiologia pela UNG. ****** Fonoaudióloga do IGD (Instituto de Gerenciamento em Deglutição), Especialista em motricidade
oral pelo Cefac-SP, mestre pela PUC-SP, doutoranda pela Unifesp-EPM. ******* Professora titular da PUC-SP, doutora em distúr-
bios da comunicação humana pela Unifesp-EPM.
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Introdução

Ao representar o principal meio de comunica-
ção humana, a voz, nos últimos anos, tem sido ob-
jeto de estudo e preocupação entre diversos pes-
quisadores. Mais do que proporcionar interação
entre os seres, a voz é elemento essencial como
instrumento de trabalho para muitos profissionais.

Estudos demonstram significativa prevalên-
cia de instalação de problemas vocais em catego-
rias profissionais que utilizam a voz como princi-
pal instrumento de trabalho. Entre os usuários da
voz está o professor, cuja performance vocal cons-
titui objeto de pesquisa atualmente. A preocupa-
ção com esse profissional, em especial, se faz per-
tinente, uma vez que as enfermidades vocais rela-
cionadas ao trabalho acarretam importante impac-
to social, econômico, profissional e pessoal,
levando à alta incidência de afastamentos, licen-
ças e readaptações por disfonia dos professores
ativos.

O professor, muitas vezes, sem estar prepara-
do e sem ter recebido orientações, durante sua for-
mação profissional, sobre como se processa o me-
canismo de produção da voz, tampouco como cui-
dar de sua voz, ao enfrentar situações de grande
demanda, acaba desenvolvendo uma disfonia. O
uso incorreto da voz, por meio de ajustes motores
inadequados, justifica tal fato (Smith et al., 1997).

Essas alterações, normalmente, ocorrem de maneira
lenta e gradual. À medida que ocorrem, há uma
tendência a realizar ajustes compensatórios, que
muitas vezes constituem abuso adicional, acentu-
ando o problema.

Sem dúvida, todos esses fatores limitam a re-
lação ensino-aprendizagem, visto que o professor
apresenta dificuldade no momento de ensinar, pre-
judicando a qualidade do ensino.

Além dos hábitos inadequados, muitas dessas
alterações têm relação com a influência externa.
Uma das questões levantadas neste trabalho diz
respeito a esse aspecto, em que há a possibilidade
da interferência de diferentes contextos em que o
falante se insere. No caso do professor, o ambiente
escolar oferece diversos riscos à saúde vocal, como
o ruído. Na presença deste, externo ou da própria
sala de aula, o professor é obrigado a elevar sua
intensidade vocal para atingir os alunos, modifi-
cando inadequadamente sua postura e articulação
(Ferreira e Barros, 1985; Brandi, 1998; Garcia,
2000; Gonçalves, 2000; Steuer 2003). Esses aspec-
tos, que determinam o estabelecimento da confi-
guração do trato vocal e, conseqüentemente, defi-
nem a produção da voz, quando inadequados, po-
dem ser prejudiciais ao profissional. Talvez, se es-
sas articulações e posturas fossem usadas de forma
ideal, o alto índice de alterações vocais entre os
professores poderia ser minimizado.

This, associated to the postural change, may lead to the appearance or aggravation of a vocal problem.
The proposed methodology allows other applications in Speech Pathology.

Key-words: voice; articulation; posture.

Resumen

La articulación y la postura determinan la configuración de la región vocal definiendo la producción
de la voz. El o objetivo fue el de caracterizar el perfil vocal de profesores con y sin queja vocal; describir
y comparar, por medio del análisis objetivo y subjetivo los comportamientos de las articulaciones y de la
postura. Por lo tanto, fue aplicado un protocolo y los profesores fueron filmados dentro y fuera del
contexto profesional. Las imágenes de la articulación fueron analizadas de forma objetiva (software
Image Tool); y análisis subjetivo (con observación de la postura por 4 jueces). A partir de los datos, se
sugiere que el aumento de la articulación tenga relación con el proceso de alfabetización y no como
prevención a las alteraciones vocales. Esas asociadas a los cambios de postura, pueden llevar al
aparecimiento o agravar un problema vocal. La metodología propuesta permite otras aplicaciones en
Fonoaudiologia.

Palabras clave: voz; articulación; postura.
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Diante de tal questionamento, foram pesqui-
sados, na literatura, protocolos de avaliação que
abordassem questões referentes a esses dois aspec-
tos. Foi possível verificar a predominância da aná-
lise subjetiva do avaliador por meio de observa-
ções clínicas e percepções dos padrões muscula-
res, tendo como resultado a classificação dos com-
portamentos articulatórios e posturais dentro ou fora
de um padrão de normalidade.

Em função da falta de dados objetivos, refe-
rentes à avaliação fonoaudiológica quanto à arti-
culação e à postura, bem como considerando que a
situação dentro e fora do contexto profissional são
distintas em inúmeros aspectos, o objetivo deste
trabalho foi:

1 – caracterização do perfil vocal dos profes-
sores de ensino fundamental – Ciclo I e Educação
Infantil da Rede Municipal de Ensino de São Pau-
lo, com e sem queixa vocal.

2 – descrição e comparação, por meio de aná-
lise objetiva e perceptivo-auditiva-visual, dos com-
portamentos articulatórios e posturais desses pro-
fessores em situação dinâmica de contexto profis-
sional e não-profissional.

Acredita-se que entender melhor quais mudan-
ças posturais e articulatórias são definidas no mo-
mento em que o sujeito assume seu papel profis-
sional poderá auxiliar o fonoaudiólogo nas suas ações
tanto preventivas e de promoção à saúde quanto
clínicas, junto a diferentes profissionais da voz.

Baseado no levantamento bibliográfico realiza-
do, Behlau et al. (2001) salientaram que a articula-
ção é decorrente do processo de ajustes motores das
estruturas estomatognáticas na produção de con-
soantes e vogais, atribuindo-lhe características par-
ticulares. O aspecto tátil-proprioceptivo na movi-
mentação e no posicionamento dessas estruturas as-
sume um papel de grande importância na articula-
ção dos fonemas (Hernandes e Camargo, 1987). Por
se tratar de um mecanismo dinâmico e individual
(Mulgrave, 1990; Behlau e Pontes, 1995; Ferreira
et al., 1998; Marchesan, 1999; Laver, 2000; Behlau
et al., 2001), inúmeras variações ocorrem na forma
e na elasticidade das cavidades oral e faríngea.
Essas possibilidades influenciam na qualidade da
emissão. Greene (1989) referiu também que, apesar
da fala encadeada sofrer influência das característi-
cas articulatórias, a entoação, o ritmo e a familiari-
dade das palavras fazem parte desse processo.

Não se pode deixar de mencionar que, durante
a produção da fala, a mandíbula tem influência dire-

ta na articulação e na ressonância. Trata-se do único
osso móvel da face, possibilitando a alteração do
tamanho da cavidade oral, conforme sua movimen-
tação, bem como aumentando ou diminuindo a di-
mensão vertical dessa cavidade (Weiss et al., 1980).

Na presença de alterações dessa estrutura, es-
pecificamente, a literatura tem mostrado repercus-
sões negativas do ponto de vista da produção da
voz e da fala. Quanto à esfera vocal na vigência da
alteração da articulação temporomandibular, vá-
rios autores, como Silvério et al. (1998), Felício
(1999), Bienlenki (2000) e Camargo et al. (2001)
são unânimes em afirmar que ocorre a inadequa-
ção nos mecanismos respiratório, vocal e ressonan-
tal. De fato, o desequilíbrio da musculatura orofa-
cial, cervical e supralaríngea, bem como a dimi-
nuição da abertura mandibular restringem a proje-
ção vocal, possibilitando o aparecimento de com-
pensações e uso incorreto da voz. Bianchini (2000)
constatou, por meio de seu estudo, que os indiví-
duos pesquisados apresentaram voz monótona, se-
guida por voz hipernasal, voz rouca, áspera e so-
prosa. A redução da amplitude dos movimentos
mandibulares e a conseqüente articulação mais tra-
vada modificaram a ressonância, comprometendo
a qualidade vocal.

Um estudo importante referente à pesquisa da
atuação do professor dentro e fora do contexto pro-
fissional é o de Kyrillos et al. (1998), que analisa-
ram professores de educação física. Como resulta-
do, observaram que existe diferença da articulação
nos dois contextos, havendo predomínio da articu-
lação travada e um aumento da intensidade vocal
no contexto profissional, ocorrendo uma emissão
mais projetada com muita tensão.

Vários estudos foram realizados quanto à es-
fera fonatória na vigência da alteração da articula-
ção temporomandibular (Ettala-Ylitalo, 1991;
Pahkala, 1991). Felício (1999) apontou que indiví-
duos que movimentam verticalmente a mandíbula
de maneira reduzida podem apresentar prejuízos
na clareza da fala, uma vez que a língua não tem
espaço suficiente para se movimentar. Bianchini
(2000) salientou que os indivíduos com tais altera-
ções tendem a aumentar a atividade da musculatu-
ra perioral na tentativa de compensar. Além disso,
a velocidade da fala mostrou tendência a ser mais
lenta, por estar provavelmente relacionada à restri-
ção do movimento mandibular.

No que diz respeito aos comportamentos pos-
turais, Muller e Brieghel (1987) descreveram a
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postura como uma atitude global do corpo, tanto
em posições estáticas quanto dinâmicas. A postura
ideal é aquela que é mantida com facilidade, sem
esforço e sem fadiga, permitindo múltiplos movi-
mentos e facilitando a função muscular. Outro fa-
tor essencial na caracterização de uma adequada
postura é a relação entre a cabeça e o resto do cor-
po, em especial a coluna vertebral. Bankoff (1994)
salientou que a postura envolve fatores anátomo-
funcionais, psicoemotivos e socioambientais, e que
os desvios posturais não se relacionam a segmentos
isolados do corpo, pois, quando presentes, modifi-
cam e desorganizam esse sistema por completo.

Levando em consideração a interdependência
entre corpo e voz, Brandi (1998) ressaltou que pos-
turas corporais inadequadas, como dorso encurva-
do, peito afundado, queixo abaixado ou excessiva-
mente levantado podem causar tensão e alterar gru-
pos musculares secundários ao sistema fonatório,
refletindo na produção vocal e dificultando o con-
trole respiratório. Dessa forma, é de suma impor-
tância que o professor tenha conhecimento e seja
esclarecido a respeito da desarmonia estática e/ou
dinâmica do eixo corporal, bem como sua adequa-
ção (Garcia, 2000).

Segundo Gonçalves (2000), a postura corpo-
ral ideal para falar naturalmente e sem nenhum pre-
juízo para a voz é mantendo um ângulo de 90 graus
entre a ponta do queixo e o pescoço, permitindo
uma livre movimentação da laringe. Para evitar o
cansaço vocal, é essencial que a musculatura do
pescoço esteja relaxada. Quanto ao posicionamen-
to dos ombros, os mesmos deverão permanecer
relaxados e não rodados para dentro sobre o tórax,
favorecendo assim a postura de peito aberto e o
correto posicionamento dos braços. Os joelhos de-
verão estar soltos e os pés sempre apoiados com o
peso ligeiramente para a frente, evitando alternar o
apoio de um pé e quadril para outro.

Outro aspecto se refere ao fato de que o fo-
noaudiólogo deve ter conhecimento mais aprofun-
dado dos mecanismos de adaptação e compensa-
ção dos músculos referentes à postura, possibili-
tando compreender com precisão a alteração e,
conseqüentemente, traçar metas mais eficazes para
a reabilitação. Cattoni (1997) descreveu uma abor-
dagem mais ampla quanto ao atendimento ao pa-
ciente disfônico, ao ressaltar a importância do tra-
balho corporal na compreensão dos fatores envol-
vidos na produção vocal, uma vez que entende que
há uma inter-relação entre corpo-mente e voz.

Material e método

Participaram da pesquisa 21 professores, do
sexo feminino, com idade entre 22 e 62 anos, com
e sem queixa vocal, atuando profissionalmente no
ensino fundamental – Ciclo I e Educação Infantil
da Rede Municipal de Ensino de São Paulo. A es-
colha por essa profissão se baseou no fato de ser
uma categoria que apresenta um grande número de
profissionais e alta incidência de problemas vocais
(Simões, 2001).

Todos os professores estavam inscritos para
serem atendidos num hospital público, e, mediante
autorização dessa instituição, eles foram contata-
dos. Os professores que se disponibilizaram a par-
ticipar da pesquisa, no caso 21, procuraram o hos-
pital no período de maio a julho de 2002.

Posteriormente, eles foram avaliados por meio
de um protocolo de caracterização da amostra, abor-
dando dados de identificação, série em que lecio-
navam, tempo de magistério, carga horária, outras
atividades realizadas, laudo otorrinolaringológico
e dados correspondentes ao histórico da voz, como
presença ou ausência de queixa vocal, hábitos vo-
cais, sintomas laríngeos e freqüência da disfonia.
Vale salientar que tal avaliação foi realizada na pró-
pria escola em que lecionavam. Complementando
o protocolo, foi realizada a avaliação fonoaudioló-
gica da voz (sendo observados os tempos máxi-
mos de fonação, contagem de números e fala es-
pontânea), para diagnosticar a presença ou ausên-
cia de disfonia. Todos foram informados sobre os
objetivos da pesquisa, assinando um termo de con-
sentimento esclarecido.

Após avaliação vocal foram realizadas grava-
ções audiovisuais, tanto da articulação como da
postura dos professores em duas situações distin-
tas, sendo a primeira dentro do contexto profissio-
nal (sala de aula) e a seguinte fora do contexto pro-
fissional (diálogo mantido com uma das pesquisa-
doras, que pediu para que as professoras falassem
um pouco sobre sua “vida no magistério”). Para
tal, foi utilizada uma filmadora digital com recurso
de aproximação de imagem (Panasonic – TV-DV
910 digital palm corder). O aspecto articulação foi
analisado quanto à amplitude do eixo vertical do
movimento mandibular e a extensão do eixo hori-
zontal da musculatura perioral. Com relação à pos-
tura, foi analisado o eixo cervical e corporal, ob-
servando a presença de simetrias e/ou assimetrias
de pescoço, ombro e cintura.
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A partir dos registros audiovisuais feitos, den-
tro e fora do contexto profissional, a etapa seguin-
te consistiu na análise das imagens selecionadas.
Na primeira, houve mensuração das imagens digi-
talizadas da articulação por meio de um software
específico (Image Tool – Version 3.0). A obtenção
dos dados quantitativos dos movimentos articula-
tórios nos dois sentidos foi possível após captação
e congelamento de recortes de imagens no momento
em que o professor emitiu o fonema /p/ acompa-
nhado da vogal /a/ e do fonema /s/ acompanhado
da vogal /i/. Os fonemas escolhidos propiciaram
tanto o estiramento da musculatura perioral, favo-
recendo a obtenção de medidas sobre o eixo hori-
zontal, quanto à amplitude do eixo vertical do mo-
vimento mandibular. A mensuração do recorte da
gravação foi feita por meio do sistema menciona-
do acima, previamente calibrado e padronizado em
milímetros. Os critérios utilizados pelo examina-
dor para chegar a uma única medida de cada movi-
mento estudado foram: para professores cuja emis-
são resultou em três ou mais medidas, o critério de
escolha foi utilizar a medida intermediária, consi-
derando os valores numéricos de forma crescente
ou aquela que apareceu na maioria das emissões;
para professores cuja emissão resultou em duas me-
didas, o critério utilizado foi o de considerar a me-
dida da primeira emissão.

A análise seguinte das imagens constou da ava-
liação perceptivo-visual da articulação e da postu-
ra dentro e fora do contexto profissional, utilizan-
do as mesmas gravações editadas e digitalizadas
na etapa anterior. Participaram dessa etapa um fisi-
oterapeuta e quatro fonoaudiólogos. Eles assisti-
ram a uma gravação em que o mesmo sujeito apa-
recia nos dois contextos citados, e, a partir das suas
impressões, deveriam registrar se houve ou não
modificação da articulação e da postura.

Dessa forma, os resultados da pesquisa foram
colhidos a partir de dois tipos de análise: quantita-
tiva e qualitativa. A análise quantitativa foi realiza-
da por meio de medições obtidas em software es-
pecífico a partir das imagens digitalizadas, levan-
do em consideração os critérios descritos para a
seleção das medidas da articulação para cada pro-
fessor. A análise qualitativa foi baseada na avalia-
ção perceptivo-visual da articulação e da postura
por meio da análise audiovisual das fitas analisa-
das pelos profissionais fonoaudiólogos e fisiotera-
peuta. Essas análises permitiram uma avaliação
intra-sujeito, observando as características do pró-

prio sujeito, e intersujeitos, caracterizando o grupo
específico dentro e fora do contexto profissional.

Os resultados quantitativos foram tratados es-
tatisticamente, por meio da Análise de Correlação
de Spearman (p<0.005) e teste t de Student
(p<0.005).

Resultados e discussão

Com relação à caracterização da amostra, esta
foi composta exclusivamente pelo sexo feminino,
grupo esse que apresenta maior incidência de alte-
rações vocais e presente em maior número na fun-
ção de professor do ensino infantil e fundamental
– I ciclo. A predominância ou exclusividade do sexo
feminino nas pesquisas relacionando professores e
presença de alterações vocais também pode ser
constatada nos estudos de Fernandes (1996), Scal-
co et al. (1996), Servilha (1997), Kyrillos et al.
(1998), Brasolotto e Fabiano (2000), Ferreira et al.
(2000), Viola et al. (2000), Sesi (2000), Simões
(2001), Lardaro (2001), Alves (2002) e Lima
(2002).

Quanto à faixa etária, pôde-se observar uma
grande abrangência (de 22 a 62 anos), visto que
esse não foi um critério de exclusão da amostra.
Considerando o aspecto referente à análise estatís-
tica da articulação, houve significância entre a
menor idade do professor e a maior abertura do
fonema /pa/, baseado na correlação de Spearman
(p< 0,005). Pode-se deduzir que há uma grande
influência da idade na cadeia muscular da face, res-
ponsável pela articulação dos fonemas, pois, quanto
maior a idade, menos flexíveis os articuladores.

Um aspecto relevante diz respeito à carga ho-
rária mantida semanalmente pelos professores.
Observou-se que 28,6% (seis) mantêm um regime
de 40 horas semanais e 23,8% (cinco) trabalham
mais que 40 horas semanais, sendo esse dado com-
patível com os estudos de Scalco et al. (1996), Dra-
gone et al. (1999) e Simões (2001). Outros auto-
res, como Kyrillos et al. (1998), Ferreira et al.
(2000), Garcia (2000), Sesi (2000), Alves (2002) e
Lima (2002), discordam, sendo relatada em seus
estudos uma carga máxima inferior para a popula-
ção pesquisada (de 20 a 30 horas semanais). Dessa
forma, tal fato evidencia que a população pesqui-
sada deste estudo pode ser mais suscetível a desen-
volver alterações vocais, em função da maior soli-
citação do trato vocal, proporcional ao tempo diá-
rio de trabalho. Isso pode justificar a significância
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encontrada na análise estatística, em que os pro-
fessores com maior carga horária apresentaram qua-
lidade vocal alterada (p=0,010).

Outro parâmetro analisado foi o tempo de ma-
gistério: 40% (oito) dos professores exercem a pro-
fissão há cerca de 11 a 15 anos, concordando com
Fernandes (1996), Garcia (2000), Viola et al.
(2000), Simões (2001), Alves (2002) e Lima (2002).
De acordo com a análise estatística, observou-se
que, quanto menor o tempo de magistério do pro-
fessor, maior a abertura vertical do fonema /pa/
(p=0.010) dentro do contexto profissional. Pode-
se inferir com esse achado que um menor tempo
de magistério pode estar associado também a uma
maior mobilidade dos órgãos fonoarticulatórios.
Além disso, acredita-se que o professor com me-
nos experiência de magistério, acaba utilizando com
maior freqüência a articulação exagerada, fazendo
uso principalmente do apoio visual como recurso
durante o período de ensino-aprendizagem.

Na investigação dos aspectos vocais, pode-se
registrar, na opinião das professoras, que todas fa-
lam sob ruído, fato que indica que esses profissio-
nais realizam abuso vocal, uma que vez há um es-
forço adicional do trato na tentativa de superar o ruído
externo ambiental. Além desse, outro dado ressalta-
do foi a fala excessiva em 95,6% (20) da amostra,
em concordância com Viola et al. (2000), Sesi (2000),
Simões (2001), Lardaro (2001), Alves (2002) e Lima
(2002), que também encontraram esse dado em suas
pesquisas. Da mesma forma,  observou-se a presen-
ça de hábitos como pigarrear (61,9%, 13), semelhan-
te às pesquisas de Zanon (2001) e Lardário (2001) e
de falar alto (85,7%, 18) e gritar (81%, 17) dados
semelhantes aos da pesquisa de Ferreira et al. (2000).
Isso demostra, mais uma vez, a falta de conhecimento
do professor sobre a estreita relação entre condições
peculiares do ambiente de trabalho como fator pre-
judicial do desempenho vocal, aliada à falta de
conhecimento sobre a sua produção e o emprego
de estratégias para minimizar as alterações decor-
rentes.

No que se refere aos sintomas vocais, verifi-
cou-se grande freqüência de queixa relacionada à
piora vocal no final do dia (71,4%, 15), seguida de
fadiga vocal (57,1%, 12) e secura da boca (47,6%,
10). Com relação a esses últimos dois aspectos,
dados semelhantes foram ressaltados nas pesqui-
sas de Lardário (2001) e Zanon (2001), e esses sin-
tomas também são freqüentemente citados na lite-
ratura, em trabalhos que abordam profissionais da

voz. Segundo a análise estatística, a piora da voz
ao final do dia pode significar: qualidade vocal al-
terada (p=0,005); presença de disfonia (p=0,016);
presença de rouquidão (p=0,016); presença de as-
pereza (p=0,040), presença de soprosidade
(p=0,016) e presença de fadiga vocal (p= 0,018),
como observado na nossa amostra. Com isso, po-
demos perceber que um uso excessivo da voz ao
longo do dia pode ocasionar algum prejuízo na
qualidade da voz do professor.

Na análise perceptivo-auditiva da voz, foi cons-
tatado que 61,9% (13) apresentam disfonia, con-
cordando com o estudo de Scalco et al. (1996),
Kyrillos et al. (1998), Viola et al. (2000) e Ferreira
et al. (2000), sendo caracterizada por rouquidão,
aspereza e soprosidade, como em Scalco et al.
(1996). Como descrito na literatura, o fato de o pro-
fessor apresentar abuso vocal contínuo pode levar
ao espessamento da pregas vocais, à constrição da
musculatura laríngea, bem como à presença de fen-
das glóticas, alterando assim a qualidade vocal.

Em relação à autopercepção da presença ou
ausência de alteração vocal, observou-se que 28,6%
(seis) dos professores se autodefiniram como sen-
do sistematicamente disfônicos, 33,3% (sete) as-
sistemáticos e outros, 38,1% (oito) não se conside-
ram disfônicos. Esses dados são subjetivos e refle-
tem a condição vocal dos professores pesquisados,
visto que, na análise perceptivo-auditiva da quali-
dade vocal, foi registrada disfonia para 61,9% (13),
como dito anteriormente, e qualidade vocal apro-
priada para apenas 38,1% (oito). Entre os profes-
sores considerados disfônicos, 52,4% (11) apresen-
taram rouquidão e aspereza e 57,1% (12), soprosi-
dade. A análise estatística mostrou grande signifi-
cância para os professores disfônicos, que apresen-
taram rouquidão, aspereza e soprosidade (p=0,000).
Pôde-se observar que a presença de rouquidão e
aspereza (p= 0,012) e soprosidade (p=0,021) pode
estar relacionada à carga horária trabalhada sema-
nalmente, ou seja, quem trabalha mais apresenta
as características vocais citadas acima.

Com base na avaliação fonoaudiológica, os
tempos máximos de fonação predominantemente
obtidos neste estudo demonstraram estar abaixo do
esperado para a idade e sexo (0 a 6 segundos). Es-
ses achados divergiram do estudo realizado por
Kyrillos et al. (1998), que avaliaram professores
de educação física. Nesse estudo, foi apontado que
o bom desempenho do tempo de fonação sugeriu
uma característica do bom condicionamento físi-
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co, fator que pode influenciar de maneira inversa à
amostra de nosso estudo em particular. Segundo
Behlau e Pontes (1995), valores inferiores a 14 se-
gundos para mulheres são indicativos de não nor-
malidade com alta significância. Isso sugere que
tais profissionais necessitam de recargas de ar na
fala encadeada com maior freqüência, influenci-
ando diretamente na coordenação pneumofonoar-
ticulatória, podendo gerar tensões cervicais.

A maioria dos valores para a relação s/z foi de
até 1.0 para 57,1% (12) da amostra, de 1.1 a 1.5
para 33,3% (7) e 1.6 a 2 para 9,5% (2). Boone
(1983) ressalta que um falante normal sustenta tanto
o /s/ quanto o /z/ por tempo aproximadamente igual,
o que resulta numa proporção de 1. Valores de s/z
maiores ou iguais a 1.2 indicam falta de coaptação
adequada das pregas vocais à fonação, ou seja,
quanto maior o valor dessa proporção, menor o con-
trole laríngeo à passagem de ar expiratório.

Os resultados da análise objetiva da articula-
ção dos professores, por meio das medições da
amplitude do eixo vertical do movimento mandi-
bular, tanto na emissão do fonema /pa/ quanto do
fonema /si/, indicaram alta significância, quando
comparados entre si nos dois contextos (profissio-
nal e não profissional). A diferença encontrada nas
medições caracterizou uma articulação mais aber-
ta e exagerada em sala de aula (p<0,004 para /pa/ e
p<0,019 para/si/). Segue, em anexo, uma tabela com
as medidas horizontal e vertical da articulação dos
professores em contexto profissional e não-profis-
sional (Tabela 1).

 Ao contrário dos dados obtidos, Kyrillos et al.
(1998), ao compararem professores de educação
física nos contextos profissional e não profissio-
nal, observaram que houve predomínio de articu-
lação travada no contexto profissional e aumento
de intensidade vocal, conferindo maior projeção,
porém, ambos, à custa de muito esforço. A ocor-
rência dessa articulação foi justificada na tentativa
de o professor utilizar uma emissão mais projeta-
da, com loudness forte, aumentando a tensão e pro-
duzindo esse tipo de articulação.

Um aspecto relevante a ser considerado é a di-
ferenciação no estudo da casuística. Kyrillos et al.
(1998) analisaram professores de educação física.
Esse trabalho analisou professores de educação in-
fantil e ensino fundamental – I ciclo, que realizam
suas aulas em outro contexto. Acreditamos que a
articulação exagerada identificada no contexto pro-
fissional, tanto por meio da análise objetiva quanto

da análise perceptivo-visual, tenha relação com a
tentativa de realizar uma manobra facilitadora no
processo de alfabetização e aprendizado das crian-
ças, e não como uma tentativa consciente na pre-
venção de alterações vocais, em função da necessi-
dade de uma maior projeção vocal. A população es-
tudada, ao lecionar para crianças em fase de alfabe-
tização, tem o hábito de articular de forma mais exa-
gerada e pausada, na tentativa de fornecer pistas vi-
suais para as crianças. Segundo Behlau (2001), a
presença de uma articulação mais aberta e precisa
no contexto profissional permite uma melhor com-
preensão do conteúdo transmitido aos alunos e ten-
de a minimizar o abuso e o mau uso vocal.

Ao ressaltar o aspecto articulatório dentro e fora
do contexto profissional, vale remeter à metodolo-
gia empregada no momento da avaliação. A utili-
zação da filmadora para o registro das atividades
em questão pode ter influenciado no real desempe-
nho do professor. O uso da câmera, como descrito
anteriormente, principalmente no contexto não pro-
fissional, em que o professor permanecia em pé,
próximo à parede e sozinho, falando de um assun-
to pessoal, parece ter provocado maior intimida-
ção do que quando filmado em um ambiente mais
familiar, como a sala de aula em que está inserido
diariamente.  Além disso, as pesquisadoras, ao di-
recionarem a fala do professor na situação, podem
indicar que esse fato não pode ser considerado uma
fala espontânea, mas semidirigida.

Müller e Brieguel (1987) concordam que as-
pectos como timidez, embaraço, inibição e medo
da exposição influenciam no comportamento vo-
cal. Com isso, pode-se salientar que esses dados,
analisados isoladamente, não levam em considera-
ção aspectos relevantes que influenciam na com-
petência vocal. É preciso uma análise mais profun-
da, dentro de contexto específico, para que se pos-
sa analisar fidedignamente a competência vocal de
um indivíduo.

Quanto à análise perceptivo-visual, os juízes
registraram uma discreta mudança da articulação
dentro e fora do contexto profissional, ou seja, ob-
servaram que os professores articulam mais, exa-
geram e lentificam quando estão em sala de aula,
em concordância com a análise objetiva da articu-
lação. Vale salientar que o profissional, na catego-
ria de juiz, não percebeu grande diferença no
aumento de articulação de ambos os contextos, po-
rém o mesmo não evidenciou a diminuição da arti-
culação, ou seja, na maioria das vezes apontou a
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semelhança entre eles. Nota-se que a análise obje-
tiva é mais precisa, no sentido de captar diferenças
mínimas da articulação. Nesse sentido, as altera-
ções mínimas podem não ter sido percebidas por
todos os juízes.

 Em relação à postura, observou-se que tam-
bém houve mudanças quanto a esta variável. To-
dos os professores apresentaram alguma diferença
dentro e fora do contexto profissional, ou seja, uns
possuem maior movimentação corporal, enquanto
outros são mais rígidos, realizando movimentos em
blocos, com cabeça elevada e/ou anteriorizada, e/
ou ombros elevados, antebraços presos, fixidez
(movimentos em blocos) e tensão cervical, entre
outros. Vários autores ressaltaram que modifica-
ções do eixo corporal resultam em movimentos
compensatórios e tensões localizadas, refletindo
diretamente na produção vocal.

Quanto à tensão, analisada pelos juízes, houve
presença em ambos os contextos, embora tenha
havido aumento dessa tensão na situação contex-
tualizada. Os juízes constataram uma postura mais
rígida e tensa, percebida com maior freqüência no
contexto profissional, mas salientaram que essa
afirmação apenas seria possível se eles os vissem e
os “apalpassem” pessoalmente. Pode-se inferir ain-
da que a filmagem teve papel fundamental, uma
vez que modificou a espontaneidade do professor.

Com relação à metodologia utilizada nesta pes-
quisa, vale salientar que ela possibilitou uma aná-
lise quantitativa, apresentando um novo instrumen-
to de avaliação, que permitiu a coleta de medidas
objetivas da articulação por meio da análise de
imagens capturadas e analisadas em um software
específico de mensuração. Além disso, o presente
instrumento permite outras aplicabilidades na clí-
nica fonoaudiológica, como na área de voz e na
área de motricidade oral. Dessa forma, a avaliação
objetiva pode se constituir em aspecto complemen-
tar à avaliação e raciocínio clínico-diagnóstico,
enriquecendo e favorecendo a condução para os
diversos casos clínicos atendidos pelos profissio-
nais da área da fonoaudiologia.

Conclusão

1. Participaram da pesquisa 21 professoras, com
idade entre 22 e 62 anos, com e sem queixa vo-
cal. Na pesquisa, observou-se que 61,9% (13)
das professoras apresentaram disfonia. Destas,
52,4% (11) apresentaram rouquidão e aspereza

e 57,1% (12), soprosidade. Observou-se também
que 61,9% (13) tinham o hábito de pigarrear,
100% (21) falavam sob ruído e 71,4% (15) sen-
tiam piora da voz no final do dia.

2. Os professores pesquisados apresentaram dife-
rença nos padrões de articulação e postura quan-
do foram comparados em situação dinâmica de
contexto profissional e não-profissional, quan-
do mais alterações foram registradas, de forma
objetiva e subjetiva, em contexto profissional.

3. Os dados levam à consideração de que o aumen-
to da amplitude vertical do movimento mandi-
bular, associado às mudanças posturais e ten-
são, principalmente cervical, pode levar, conse-
qüentemente, ao aparecimento ou ao agravamen-
to de um problema vocal.
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Anexo

Tabela1 – Medidas horizontal (H) e vertical (V) de articulação dos professores (P) das
sílabas /pa/ e /si/ em contexto profissional (CP) e não profissional (CNP)

/pa/ /si/ 

CP CNP CP CNP P 

H V H V H V H V 

Prof. 1 70,00 26,67 41,23 15,00 80,00 20,00 45,71 11,43 

Prof. 2  80,00 22,36 48,46 17,78 55,00 15,81 53,52 13,33 

Prof. 3 48,00 32,00 40,25 13,33 53,75 13,33 49,69 04,44 

Prof. 4 47,43 22,66 49,48 22,66 46,67 13,33 50,32 14,00 

Prof. 5  60,00 20,00 46,10 18,03 50,02 16,43 47,12 11,43 

Prof. 6 66,64 33,33 67,00 24,04 72,43 24,14 53,67 13,33 

Prof. 7 66,00 26,67 53,33 20,00 60,83 20,00 60,37 13,33 

Prof. 8 52,07 20,00 50,77 16,00 48,00 16,00 40,79 16,00 

Prof. 9 50,99 30,00 48,00 16,00   40,79 16,00 

Prof. 10 66,67 20,00 48,89 12,02 48,66 08,00   

Prof. 11 53,75 27,49 61,46 33,33 60,50 25,30 53,33 20,00 

Prof. 12 40,00 13,33 47,14 20,00 32,00 08,00 50,00 14,14 

Prof. 13 48,00 16,00 60,83 26,67   50,99 20,00 

Prof. 14 47,14 16,00 56,00 24,00 47,12 11,43 56,57 16,00 

Prof. 15 57,42 23,54 40,55 20,00 53,33 13,33 40,79 16,00 

Prof. 16 42,53 24,00 40,00 20,00 47,14 20,00 46,00 16,00 

Prof. 17 51,75 22,86 50,00 20,00 59,55 15,66 48,66 13,33 

Prof. 18 53,33 16,00 48,00 13,33     

Prof. 19 40,55 16,00 46,67 13,33 47,14 13,67 46,07 11,43 

Prof. 20 56,57 24,08 53,33 20,00 50,99 20,00 48,75 13,33 

Prof. 21 50,00 20,00 43,08 16,00 42,55 13,33 40,00 11,31 

 




